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D E C R E T O N . 2445 — m i 15 r * X O V K M ; I Í O D I O 11)13 

1'tsnlo.i o nentencJado Fraivintvj Antonio da Silva do rasto 
ila pena a qw- foi cond ninado 

O V i c e - P r e s i d e n t e do E s t a d o , em e x e r c í c i o , nos termos 
d v a r t i g o 38, n . 5 , d a C o n s t i t u i ç ã o do E s t a d o , reso lve p é r ­
il "'aí o s e n t e n c i a d o F r a n c i s c o A n t o n i o d a S i l v a do resto d a 
p e n a de v i n t e e q u a t r o annos de. prisão s i m p l e s a q u e f o i 
« " idemuado pelo j u r y d a c o m a r c a de S a r a p u h y , n a sessão 
(.o 2K de M a r c o de 1906. 

O S e c r e t a r i o de E s t a d o dos Negóc ios d a J u s t i ç a e d a 
S e g u r a n ç a P u b l i c a ass im o f a ç a e x e c u t a " . 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S . P a u l o , 15 de N o ­
v e m b r o de 1913. 

C A R L O S A U O U S T O P K K K I K A tíriMAUÀKS. 

1'Joi/ d : Miranda Chaves. 

D E C R E T O N . 2446 — I . K 15 D K N O V K M U K O J > K 101'} 

Ver loa o seud-uvi ido Caetano dos. S.uiios Pereira, d > resto 
da peu.-i a que foi condemnado 

O V i c e - P r e s i d e n t e do E s t a d o , em e x e r c í c i o , nos termos 
do a r t i g o . 38, n . 5, d a Coes t i tu ição do E s t a d o , reso lve p e r ­
doar o sentenc iado C a e t a n o dos Santos P e r e i r a do resto da 
p e n a de 21 annos de prisão c e l l u l a r a q u e f o i c o n d e m n a d o 
pelo j u r y d a c o m a r c a de M o g y - m i r i m , em sessão de 2 de 
M a r ç o de 1905. 

O S e c r e t a r i o de. E s t a d o dos Negóc ios da J u s t i ç a e d a 
S e g u r a n ç a P u b l i c a ass im o f a ç a e x e c u t a r . 

P a l a c i o do G o v e r n o - d o E s t a d o de S . P a u l o , 15 de N o ­
v e m b r o de 1 9 1 o . 

O K I U . O S A U U T S T O P B R B I R A G U I M A R Ã E S . 

Élio;/ de Miranda Chaves. 

D E C R E T O N . 2 4 4 7 . — . I . K 15 I , B X O V B M I I K O I > B 1913 

Commuta paru a peu i de sc>s ânuos de prisão cellular a 
pena d: des annos e seis mezes de prisão, também cel­
lular, a qiii foi condemnado o ria Alfredo Alves de 
Bessa. 

O V i c e - P r e s i d e n t e do E s t a d o , em e x e r c í c i o , nos termos 
do a r t i g o 38, n . 5, d a C o n s t i t u i ç ã o do E s t a d o , resolve, c o m ­
unicar para a p e n a de seis annos de prisão c e l l u l a r a p e n a 
de dez annos e seis mezes de prisão, t a m b é m c e l l u l a r , a q u e 
f o i c o n d e m n a d o o réu A l f r e d o A l v e s de Bessa, pe lo j u r y d a 
c o m a r c a de B a t a t a e s , em sessão de 29 de J u l h o de 1910. 

O S e c r e t a r i o de E s t a d o dos N e g ó c i o s d a J u s t i ç a e d a 
í e g i f a n ç a P u b l i c x ass im o f a ç a e x e c u t a r . 

P a i i c io do G o v j r u o do E s t a d o de S ã o P a u l o , 15 de N o ­
v e m b r o de 1913 . 

C A R L O S A r t u ' S T O P K R K I K A G U I M A R Ã E S . 

tAoij de Miranda. Chaves. 

D E C R E T O N . 2448 

0 V i c e — F r e s i d e n t e do E s t a d o , em e x e r c í c i o , reso lve , nos 
t e r m o j do a r t i g o 38, n . (1 d a C o n s t i t u i ç ã o do E s t a d o , i n d u l t a r 
a pra ;a d a F o r ç a P u b l i c a , P e d r o de O l i v e i r a , c o n d e m n a d a a 

•um a n u o de prisão em vir tude , do conse lho de j u s t i ç a a que 
r e s p o n d e u . 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S . P a u l o , 15 de N o ­
v e m b r o de 1913 . 

C A R L O S Ar<iiFST0 P K K K I K A G U I M A H À B S . 

EIOIJ de Miranda Chaves. 

D E C R E T O N . 2 119 

O V i c e - P r e s i d e n t e do E s t a d o , em e x e r c i c i o , reso lve , nos 
termos do a r t i g o 3-*, n . l i d a C o n s t i t u i ç ã o do E s t a d o , i n d u l ­
tar do c r i m e de deserção as praças d a F o r ç a P u b l i c a que se, 
a c h a m presas, sentenc iadas o u a g u a r d a n d o j u l g a m e n t o , bem 
como as q u e se a p r e s e n t a r e m ás a u c t o r i d a d e s competentes ou 
aos corpos d a r e f e r i d a F o r ç a , d e n t r o do prazo de t r i n t a d i a s , . 
contados d a d a t a do presente decreto . 

P a l a c i o do G o v e r n o do E s t a d o de S ã o P a u l o , 15 de 
N o v e m b r o de 1913 . 

C A K I . O S A U U - S T O P B R B I U A G U M A K A E S . 

hl.',ij de Miranda Chaves. 

INTERIOR 
O v i c e - p r e s i d e n t e do E s t a d o , usando d a a t t r ibuição que 

l h e confere o a r t i g o 38, n . 14 d a C o n s t i t u i ç ã o reso lve des i ­
g n a r o d i a 24 de D e z e m b r o próximo f u t u r o p a r a se real izar 
a e le i ção de u m senador ao C o n g r e s s o L e g i s l a t i v o do Estado, 
n a v a g a v e r i f i c a d a com o f a l l e c i m e u t o do d r . R o d r i g o P e ­
r e i r a L e i t e . 

P a l a c i c do G o v e r n o do E s t a d o de S . P a u l o , 17 de N o ­
v e m b r o de 1913 . 

C A R L O S A V O I - S T O P B R B I R A G U I M A R Ã E S . 

Altino Aran'es. 

P o r decreto de 10 do corrente me/, f o i r e v a l i d a d o o do 
13 de O u t u b r o u l t i m o q u e c o n c e d e u tres mezss de licença, 
em prorogação , p a r a t r a t a r de negóc ios de seu interesse, ao 
d r . D a v i d de V a r g a s C a v a l h e i r o , m e d i c o do Hospício do 
A l i e n a d o s . 

P o r decreto de 17 do corrente , f o i exonerado , a podido, 
o professor d a E s c o l a M o d e l o a n n e x a á E s c o l a N o r m a l de 
I t a p e t i n i n g a , S e b a s t i ã o V i l l a ç a e n o m e a d a , para exercer u 
r e f e r i d o cargo , a s u b s t i t u t a e t f e c t i v a do mesmo estabeleci­
m e n t o , d . M a r i a J o s é A y r e s . 

P o r decretos d a m e s m a d a t a : 
f o i a p o s e n t a d a d . E r n e s t i n a do S a c r a m e n t o Toledo , no 

cargo de a d j u n c t a do g r u p o escolar de V i l l a M a r i a n u a ; 
f o i e f fec t ivado no c a r g o de d i r e c t o r do g r u p o escolar de 

R i o das P e d r a s o a c t u a l d i r e c t o r i n t e r i n o , professor Waldomiro 
G u e r r a Corrêa . 

f o i r e m o v i d o , a p e d i d o , o a d j u n c t o do g r u p o escolar de 
V i l l a B e l l a , D o m i n g o s M a t h e u s , p a r a o g r u p o escolar de 
Mocóca . 

f o i n o m e a d a d . A m é l i a A l v a r e n g a R e b o a , substituta 
e t f ec t iva do g r u p o escolar de M o g y - m i r i m , p a r a o cargo dc 
a d j u n c t a do mesmo e s t a b e l e c i m e n t o . 

P o r decreto d a m e s m a d a t a f o r a m nomeados os seguin-
professores : 

J o s é P e r e i r a de A b r e u , n o r m a l i s t a primário , para reger 
a 1 ," íncola do b a i r r o de D o u s Córregos , em P i r a c i c a b a ; 

L a u d e l i n o de C a m p o s , c o m p l e m e n t a r i s t a , para a .2 . " dc 
C a m p o s N o v o s do P a r a n á p a u e m a ; 

d . L a z a r a N e v e s , n o r m a l i s t a s e c u n d a r i a , para Í I niixta 
do b a i r r o dos P a s s a r i n h o s , em J u n d i a h y ; 

d . L a u d e l i n a M i n h o t o , . c o m p l e m e n t a r i s t a , p a r a a 2." femi­
n i n a de C a m p o s N o v o s do P a r a n á p a u e m a ; 

d . A f r i n a S i l v e i r a , n o r m a l i s t a p r i m a r i a , (tara a ni ixta dc 
« N o v a Odessa» ( F a z e n d a V e l h a ) , em C a m p i n a s ; 

M a n o e l P i p de F r e i t a s Q u e i r o z , p a r a a 2." escola dc 
M o n t e - M ó r ; 

R e n o A g u i a r , para r e g e r a escola do b a i r r o da «Ponte 
de A t i b a i a » , em C a m p i n a s ; 

d . M a r g a r i d a P r a d o w o u A t z í n g e n , para a do bairro dc 
C a b r a s , do mesmo m u n i c í p i o . 

P o r decreto d a m e s m a d a t a f o r a m exonerados os seguin­
tes professores : 

a p e d i d o , E l p í d i o G o u l a r t F e r r e i r a , a 3 . " escola da cidade 
de Santos e d . C o r i n a M a r i a de O l i v e i r a d a 3." escola femi­
n i n a de P o r t o F e r r e i r a . 

P e r ter s ido n o m e a d a s u b s t i t u t a e t fec t iva de grupo es­
c o l a r , d . M a r i a E z e q u i e l de S a n t ' A n n a , d a escola mixta do 
b a i r r o d a E s t a ç ã o E u g e n i a de M e l l o , em S . J o s é dos Cam­
pos, 


